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Objetivos
• Mapear avanços;
• Identificar rotas/catalisadores;
• Evidenciar tendências e lacunas.

Apoio Financeiro

Dimensões Ambientais: ODS 7 – Energia limpa e acessível

Pesquisa
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Fig. 1: Panorama geográfico da 
produção científica

Fig. 4: Distribuição dos processos 
catalíticos aplicados à conversão da LK

Fig. 5: Frequência de uso dos solventes

Fig. 2: Metais mais 
empregados

Fig. 6: Classificação Toxicológica
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Fig. 3: Suportes mais 
empregados

50-70 Mt/ano[2,3]

(10-25%) [1] 

(40-50%) [1] 

(25-40%) [1] 

• Colaboração internacional limitada;
• Necessidade de reavaliação ambiental e operacional das rotas;
• Escassez de estudos voltados aos mecanismos de reação;
• Uso restrito da lignina Kraft como substrato.
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